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Resumo:
Introdução: A pulsoterapia com corticosteróide endovenoso consiste na administração de corticosteróides
em altas doses (a partir de 1 g/ dia), por três dias ou mais, ou em dias alternados. Os derivados de
esteróides mais utilizados são: prednisolona, dexametasona, metilprednisolona. Devido ao potente efeito
antiinflamatório e imunossupressor, a terapia com doses elevadas de corticosteróides é indicada como
tratamento de uma variedade de doenças imunológicas, tais como lúpus eritematoso sistêmico, rejeição de
transplante de órgãos sólidos, esclerose múltipla, entre outros. A necessidade de hospitalização ocorre
devido aos possíveis efeitos colaterais que o paciente pode apresentar durante a infusão da droga; para
tanto a monitorização dos parâmetros vitais, além de identificar precocemente os efeitos, possibilita
intervenção adequada, garantindo a segurança do paciente. A uniformização dos cuidados prestados é
necessária devido à responsabilidade da equipe de enfermagem na administração da droga e o
acompanhamento destes pacientes. Objetivo: Identificar os principais cuidados na assistência de
enfermagem durante a administração do corticosteróide. Métodos: Trata-se de uma pesquisa bibliográfica,
exploratória e descritiva, realizada em bibliotecas públicas e privadas de João Pessoa – PB, através de
livros, revistas especializadas e periódicas indexados, on-line, durante os meses de abril e maio de 2010.
Resultados: Os efeitos colaterais durante a pulsoterapia com corticosteróides podem ocorrer logo no início
da infusão da droga. Para monitorar estas alterações foi elaborado um instrumento para sistematizar a
assistência de enfermagem prestada a estes pacientes. Conclusões: A assistência de enfermagem
sistematizada durante a pulsoterapia com corticosteróide promove a identificação precoce das possíveis
complicações e conseqüentemente, intervenção para minimizá-las.


